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ANÁLISE DAS TECNOLOGIAS EDUCATIVAS BRASILEIRAS SOBRE HANSENÍASE

INTRODUÇÃO: A hanseníase permanece como um importante problema de saúde pública no Brasil, especialmente em regiões endêmicas1,2. Apesar dos avanços no diagnóstico e tratamento, ainda existem desafios relacionados ao estigma, ao diagnóstico tardio e à adesão ao tratamento3. Portanto, as tecnologias educativas produzidas pelo Ministério da Saúde e Fiocruz, configuram-se como ferramentas estratégicas para a promoção do conhecimento, autocuidado e qualificação da assistência. OBJETIVO: Analisar as tecnologias educativas sobre hanseníase produzidas pelo Ministério da Saúde e Fiocruz disponíveis em plataformas digitais. MÉTODO: Estudo documental, descritivo, com abordagem qualitativa, realizado entre março e maio de 2026, através do levantamento de tecnologias educativas em plataformas digitais institucionais. Incluiu-se materiais relacionados à hanseníase publicados em português, disponíveis integralmente e produzidos pelo Ministério da Saúde e Fiocruz. Excluíram-se materiais duplicados ou incompletos. Os dados foram organizados segundo tipo de tecnologia, ano de publicação, temática e público-alvo, sendo submetidos à análise descritiva e interpretativa. RESULTADOS: Identificaram-se tecnologias educativas com predominância de manuais, cartilhas, guias, panfletos e protocolos clínicos, majoritariamente publicados entre 2023 e 2025. Observou-se predomínio de conteúdos voltados ao manejo clínico, autocuidado, prevenção de incapacidades e uso racional de medicamentos, evidenciando forte enfoque biomédico. Também encontrou-se materiais direcionados ao combate ao estigma e fortalecimento de grupos de autocuidado. Entretanto, identificou-se baixa diversidade de formatos interativos, como recursos audiovisuais e digitais, limitando o potencial de alcance dessas tecnologias. CONSIDERAÇÕES FINAIS: As tecnologias educativas analisadas contribuem para qualificação do cuidado em hanseníase e fortalecimento das ações de educação em saúde. Contudo, destaca-se a necessidade de ampliar a diversidade de formatos e a acessibilidade desses materiais, favorecendo maior alcance e efetividade das estratégias educativas. CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: As tecnologias educativas subsidiam ações de enfermagem na Atenção Primária à Saúde, fortalecendo práticas de educação em saúde, autocuidado e acompanhamento longitudinal das pessoas acometidas pela hanseníase.
Descritores (DeCS – ID): Hanseníase – D007918; Educação em Saúde – D006266; Tecnologia Educacional – D018961.
Modalidade: (x) estudo original 
Eixo Temático:  8 - Desenvolvimento de Tecnologias para o cuidado em saúde e enfermagem
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